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Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo titular Plinio Godoy; por 

Marcos Noyori, Katya Castellini e Carmen Salaroli, 

arquitetos coordenadores; René Adriani Jr., designer 

coordenador; Caio Maeda e Rogério Costa, arquitetos; 

Maria Luisa Simas, designer; Edna Nagaoka, administra-

dora; Rodrigo Zampol e Bárbara Pinheiro, estagiários.

Entidades de classe que participa
     Plinio Godoy é associado da AsBai (Associação 

Brasileira de Arquitetos de Iluminação).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Principais projetos executados 

 Estações da Linha 4 – Amarela do Metrô de São Paulo; 

Biblioteca Mário de Andrade; sede do banco Santander; sede 

do portal Terra e unidades da academia Bio Ritmo, todos em 

São Paulo (SP).

Projetos recentes 

 Vivo Datacenter Tamboré; Shopping Granja Vianna; Daslu 

Cidade Jardim e renovação das unidades da Reebok Sports 

Club do shopping Cidade Jardim e da Vila Olímpia, todos no 

Estado de São Paulo; e Shopping Pátio Belém, em Belém (PA).

Projetos em execução
 Terceiro Terminal de Passageiros (TPS-3) do Aeroporto 

Internacional de Guarulhos/Cumbica; edifício Berrini One; 

edifício Berrini Corporate e Istituto Italiano di Cultura de São 

Paulo, todos no Estado de São Paulo; e Instituto Tecnológico 

Vale (ITV), em Belém (PA).

Titular: 
Plinio Godoy

Data de início das atividades:
2002

Endereço: 
Rua Áurea, 344 – Vila Mariana – São Paulo – SP

Telefone: (11) 5575-4540

Site:
www.godoyassociados.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Godoy Luminotecnia

	 Plinio	Godoy	atua	no	setor	de	iluminação	desde	a	faculdade,	quando	estaGiou	em	uma	fabricante	de	equiPamentos			
para iluminação pública. Passou por um escritório de projetos, por grandes empresas como Philips e GE, até abrir seu primeiro 

escritório com Neide Senzi, parceria que durou quase 10 anos.

 Em 2002, criou o escritório Godoy Luminotecnia, que realiza projetos ligados à iluminação arquitetônica, comercial, coorpo-

rativa e residencial, sempre com foco na eficiência energética. O titular do escritório também realiza muitos trabalhos na área de 

iluminação pública.

Principais áreas de atuação
     Iluminação comercial, residencial e industrial; em aeropor-

tos, hospitais, hotelaria, metrô, academias e shopping centers, 

além de iluminação corporativa e esportiva.

Especialidades
     Lighting design, certificação energética, desenvolvimento 

de sistemas de iluminação e automação.

Academia Bio Ritmo, em São Paulo.

Sede do portal Terra, em São Paulo.

Sede do banco Santander, em São Paulo.
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Média de projetos executados em um ano
     O escritório prefere não divulgar. 

Profissionais considerados muito bons no 
Brasil e no exterior
     No Brasil, Plinio Godoy destaca Esther 

Stiller, Gilberto Franco, Carlos Fortes, 

Guinter Parshalk e Mônica Lobo. No 

exterior, Roger Narboni, Jonathan Speirs, 

Marc Major e Grahan Phoenix.

Ser lighting designer
     É viver olhando para cima

O futuro do lighting design
     O futuro do lighting design é ser multi-

mídia... É projetar percepções, vivências.

 O Godoy Luminotecnia 

foi capa da edição nº 31 

– especial de 5 anos – da 

Lume Arquitetura, com o 

projeto de iluminação reali-

zado na sede da MPM Pro-

paganda, e da edição nº 4, 

com a fachada do Theatro 

Municipal de São Paulo. 

O escritório ainda teve um 

case, publicado na edição 

nº 46, com a luminotecnia 

da Estação Paulista do 

Metrô de São Paulo. Plinio 

Godoy participou também 

da seção Ponto de Vista, 

na edição nº 1; da seção 

Aula Rápida da edição nº 

13; e da seção Opinião, na 

edição nº 15; além de ter 

sido fonte de diversas ma-

térias especiais, como na 

edição nº 50, com depoi-

mento no Especial de 50 

edições, e na edição nº 52, 

na matéria O uso de cores 

em monumentos.
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Metrô Paulista

Eficiência e praticidade ditam 
a iluminação de estação da Linha 4

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Rubens Campo e Algeo Cairolli

	 Inaugurada	no	fInal	de	maIo	últImo,	a	estação	PaulIsta	
do Metrô de São Paulo, que integra a Linha 4 – Amarela, contou 

com projeto geotécnico, estrutural, arquitetônico e assistência 

técnica à obra da Intertechne, empresa de consultoria e projetos 

de engenharia. Já a luminotecnia das estações da linha ficaram 

por conta do lighting designer Plínio Godoy, titular do escritó-

rio Godoy Luminotécnica.

 Para realizar o projeto das estações do Metrô, Plínio 

precisou seguir uma série de premissas passadas pelo 

consórcio responsável pelas obras. As áreas das estações 
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 O nível da iluminação das 
plataformas de embarque 
da estação é de 250 lux.
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Podemos dizer que a locomotiva da

Indústria da Iluminação é o setor das fon-

tes de luz, que antigamente poderia ser

chamado de setor de lâmpadas – digo

“fontes de luz”, porque com a chegada

dos LEDs, nem tudo o que gera luz é uma

lâmpada propriamente dita.

Assim, após a apresentação de

fontes novas de luz, a Indústria da

Iluminação está absorvendo as tecnolo-

gias e desenvolvendo novas utilizações

e soluções para o aprimoramento da

técnica de iluminar. Um exemplo é o

uso indevido dos chamados LEDs, em

circunstâncias e meios incorretos,

fazendo com que muitas aplicações

erradas ou desastrosas iniciem um

processo de falsos conceitos, pois

desde o início, foram ditos serem fontes

de luz de longa durabilidade e, pelos

erros de aplicação, mostram-se

diferentes disso.
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nais com referências (como membros

de associações), podiam ter acesso às

novidades – uma adaptação da

indústria à dura realidade da concorrên-

cia internacional. E se você quer um

conselho... não entre com câmera

fotográfica nestes eventos, para não ser

chamado de chinês.�

Plinio Godoy é Engenheiro, lighting

designer responsável pelo escritório Godoy

Luminotecnia, diretor da empresa Luz

Urbana, membro fundador da AsBAI –

Associação Brasileira de Arquitetos de

Iluminação, integra o grupo de trabalhos

da CIE-Brasil – Comissão Internacional

de Iluminação, associado à ASIL –

Associação Italiana de Luminotécnica

e IESNA (Illuminating Engineering Society

of North America).

plinio@luzurbana.com.br

Assim, muitas aplicações melhor

desenvolvidas, com estudos de

resfriamentos dos drivers e circuitos de

aplicação, foram apresentadas “criti-

cando” os que rapidamente saíram no

mercado com soluções incorretas,

criando a possibilidade de inviabilizar a

tecnologia num futuro próximo.

A aplicação de sistemas fluores-

centes com as novas T5 e T2 está

estabelecendo novos parâmetros de

qualidade de iluminação, abrangidos

pela nova norma IEC para iluminação

de escritórios, que, aliados ao uso

dos sistemas DALI, passam a fazer

cada vez mais parte da realidade

européia e mundial.

A aplicação da tricromia com

efeitos RGB também é bastante utiliza-

da, tanto com sistemas fluorescentes

como LEDs, possibilitando a percepção

da 4ª dimensão da luz, o tempo!

Temos cada vez mais sistemas

que se adaptam aos ambientes para

usos diferenciados e para períodos do

dia diferenciados, escritórios cuja

iluminação é adaptável dependendo

da hora, tirando o foco da iluminação

da tarefa para o usuário, o conforto e a

produtividade.

O que me chamou bastante a

atenção, entretanto, foi a preocupação

com os fabricantes copiadores –

aqueles que esperam a indústria criar

idéias para serem copiadas. Muitos

estandes se tornaram caixas pretas,

onde somente convidados ou profissio-Fo
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“Temos cada vez mais sistemas que se adaptam
aos ambientes para usos diferenciados
e para períodos do dia diferenciados.”

INTEL 2005
Aspectos inovadores na Feira de Milão

Por Plinio Godoy
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Biblioteca Mário de Andrade

Sala de leitura iluminada 
por fluorescentes T8 de 

32W a 4000K em sancas 
e 16 lâmpadas de CDM-T 

de 70W a 3000K em 
embutidos circulares com 

difusor intermediário 
em vidro fosco.

Reaproveitamento de materiais 
norteia restauro e iluminação

Por Erlei Gobi

c a s e

	 A	BiBliotecA	Mário	de	AndrAde,	locAlizAdA	
no centro de São Paulo, é uma das mais importan-

tes bibliotecas de pesquisa do país. Inaugurada 

em 1926, na Rua 7 de Abril, é a primeira biblioteca 

pública da cidade e a segunda maior biblioteca 

pública do país – com 12 mil metros quadrados 

– superada, apenas, pela Biblioteca Nacional. 

Com um acervo de aproximadamente 3 milhões 

e 300 mil itens, entre livros, periódicos, mapas e 

multimeios, mantém grandes coleções especiais, 

que incluem um dos maiores acervos de livros de 

arte de São Paulo, uma biblioteca depositária da 

ONU e uma riquíssima coleção de obras raras.

 Em 2006, no bojo de um grande programa 

de revitalização do centro da capital paulista, 

que recebeu financiamento do BID (Banco Inte-

ramericano de Desenvolvimento), a Biblioteca foi 

contemplada com um projeto de modernização e 

restauro. “A Biblioteca estava bastante obsoleta 

e desgastada do ponto de vista construtivo e 

operacional. A reforma visava recuperar o espaço 

e garantir condições de uso eficientes e confor-

táveis para usuários e funcionários. Este objetivo 

foi alcançado; hoje ela tem um movimento quase 

dez vezes maior do que na época em que foi fe-

chada”, afirmou Renata Semin, sócia do escritório 

Piratininga Arquitetos Associados, corresponsável 

pela reforma.

 O projeto de modernização, concluído em 

2010, seguiu a recomendação de reaproveitar 

parte das instalações presentes, desde que atu-

alizadas quanto às normas técnicas e referências 

de consumo racional e seguro. O restauro tratou 

cada um dos materiais de acordo com suas 

características e condições de recuperação. 

As pedras, por exemplo, foram recuperadas e 

receberam polimento. No caso das madeiras, 

apenas as que não tinham sido atacadas pelos 

cupins puderam ser utilizadas. “Por ser um edifício 

público restaurado com verbas públicas, tivemos 

o cuidado de não desperdiçar o que estava em 

bom estado”, explicou Renata Semin.
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Iluminação de Escritórios

 a u l a   r á p i d a

Uma nova abordagemPor Plinio Godoy
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Pela revisão da norma EM 12.464,
a iluminação será mais individualizada
por tipo de tarefa desenvolvida.

A NORMA EN 12.464 – PARTE I – ILUMINAÇÃO

de Ambientes de Trabalho Internos, desde março de 2003

desenvolveu algumas revisões nos conceitos de projetos

luminotécnicos e no desenvolvimento de novas tecnologias

em equipamentos tanto de iluminação quanto de controles.

Diferente da norma anterior, este padrão europeu não mais é

focado na manutenção da acuidade visual, mas também

considera aspectos do conforto visual e conceitos de acessibi-

lidade. O objetivo é prover ambiência agradável para os

usuários, permitindo a realização das tarefas nos períodos

noturnos com maior grau de conforto.

A base do desenvolvimento desta norma está na promoção

da “sensação de bem estar”, otimizando a utilização de novas

tecnologias de lâmpadas, como as fluorescentes T5, que pela

característica dimensional, facilita seu controle óptico.

Outra característica abordada nesta nova norma é a

consideração da utilização de luz natural e o controle do fluxo

luminoso das lâmpadas, otimizando o consumo energético e

reduzindo os custos operacionais relacionados.

Um dos aspectos mais interessantes desta norma é a não

consideração da máxima em iluminação de escritórios

“iluminância média mantida de 500 Lux”, adotando agora o

Equipe do Godoy Luminotecnia em ação.


